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Após a bncäo pelo pároco cornunidade, 	'a determinaçao mensaem de oficineiros pedin- 
pioneiro do Nicleo Bandoiran- que realizou antigo sonho •de do urgencia na entrega delotes 
te, padre Roque Batista, a pro- pais e alunos". Ao se dirigir as e garantiu cumprimento de to 
fessora Josephina Baiocchi ex- autoridades e moradores da Me- dos os compromissos assurnidos, 
pressou a alegnia corn que ter- tropolitana, Roriz anunciou a antes 	de 	deixar 	o 	Governo, 
mina mais uma etapa de traba- criacão da Diretoria Regioial diendo-se corn rnäis pressa, am- 
Iho e pediu "cuidados a cornuni- de Ensino do Niicleo Bandeiran- da, do que os oficineiros. E en- 
dade pelo bern püblico, pe]o pa- te e determinou reforma geral cerrou, admitindo quo todos os 
trimônio de todos nós". Em se- na Escola Classe no 3, constru- coirpromissos estão sendo curn- 
guida, dois meninos, alunos da cão de urn mum no Centro do pridos gracas a existéncia de 
escola, interromperam o circui- Ensino n° 1 e mnstrucao da Se- umaequipe de habalho de alta 
to corn apresentaçdo musical e de da DRE/Nücleo Bandeirante. qualificacéo 	moral 	e 	t.écnica, 
urn 	discurso 	ao 	governiador, Bem-humorado, o governa- além do amor 	ie tod. 	tern por 
agradecendo em nome do toda a dor também leu em voz alta a BrasIlia. 
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Educayao: eis a marca Jo governo Roriz 
zevo3c 

"Alérn da Esola Metropoli 
tana, a Escola Técnica de BrasI-
ha também entra para a histó-
na e ficará corn a marca de sua 
administração, pelo seu empe-
nho em valorizar a Educacão do 
Distnito Federah" Esse o trecho 
do discurso da secretária de 
Educaco, Josephina Baiocchi, 
dirigindo-se ao governador Ro-
niz na solenidade de lançamento 
da pedra fundamental, ontern, 
após inauguracão da Escola Me-
tropolitana. no Nñcleo Bandei-
rante, inteiramente reformada 
e ampliada, em atendirnento as 
sohicitacoes da comunidade. A 
diretora-executiva da FEDF, 
Malva Queiroz, também partici-
pou dos dois atos, entre outras 
autoridades. 

Construida em madeira, em 
1959, a Escola Metropohitana 
teve seus dois blocos reforma-
dos, conservando a estrutura 
em madeira, corn o acréscimo de 
salas de auha, além da implan-
taço de urn laboratório e uma 
sala de mültipho uso. De acordo 
corn o arquiteto Francisco de Al-
meida Filho, o projeto exigiu 
adaptaçoos, em decorréncia do 
recente tombarnento da Escola 
pelo Departamento de Patrim6-  
nio Histórico e ArtIstico da e-
cretaria de Cultura. 

Escofa 'recnica 

A solenidade de lancarnento 
da pedra fundamental da pri-
meira Escola Técnica de BrasI-
ha tambérn contou corn a pro-
senca do secretário do Ensind 
Médio do Ministério do Educa-
çCo, JoCo Azevedo, e do secretá-
rio do Desenvolvimento Urba-
no, Newton do Castro, älérn das 
autoridades quo acompanha-
yam o governador Joaquim Ro-
riz na inaguracão anterior. 

Do acordo :om o secretário 
do MEC, a Fla  Técriica de 
BrasIlia faz part.e do Program 
do Expansao de Ensino Técnico, 
quo cornemora 80 anos com a 
execucão de 23 estabelecirnen-
tos em todo o Pals, privilegian-
do cidades interioranas. João 
Azevedo também informou que 
o atual governo lancou urn pros 
jeto do irnphantacao de 00 esco 
las técnicas. A t;cola Técnica 
do Brasilia, da Secretaria do 
Educacão do Distnito Federal, 
terá construcéo 0 oquipamonto 
por conta do urn convênio e:tro 
o GDF e o Ministério da Educa-
cão. 0 projeto exigo recursos da 
ordem do NCz$ 41 milhOes e 
ocupa area contruIda do oito 
mil metros quadrados, nurn ter-
renc do 32 mil metros 
quadnad js1 
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